
Ano XXII TPiVIRF\, 10 de Julho de 1955

SEMANÁRIO R E G J O N A L. I S' T A

DIRECTOR

MANUELISIDORO
4 :tM weeme &ãAirl!

EDITOR E PROPRIE'!'ARIO
MANUEL VIRGJNIO PIRES

Redacção e Administração
«ua [)r. Jlilrreira, 13-T..\VII<A-Telef. 127

As -Nossets Reportagens
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falá- ac «Povo Aigarvi'o»
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Câmara de Silves

Foi nomeado presidente da
Câmara Municipal de Silves
o nosso vel ho amigo sr. -Dr.
Carlos Alberto Lucas da Lan-

_ ç� Fa��<i_o, devotl'l.d_9-, )¥c�ona­
lista; que exerceo rrésfà cIdade
o cargo de membro da comis­
são concelhia da. União Na­

ciona], quando aqui desempe­
nhou as funções de Conserva­
d�r do Registo Predial.
Congratulamo-nos com o

facto e fazemos votos pelas
suas prosperidarles no desem­
penho das altas funções para
que foi nomeado, a bem do
progresso da vetusta cidade
algarvia.

-
_
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Praia de lavira

Tem estado muito concorri­
da a Praia de Tavira No pas­
sado domingo, centenas de
pessoas aIi se deslocaram.
Dada a sua bela localização

e os excelentes meios de trans­
porte existentes, durante a

época calmosa a p raia é d ià­
riamente visitada por muita
gente.
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no próximo dia 11
Sob a presidência do Ex.mo

e Rev.rno Sr. Bispo Coadjutor,
VE\i realizar-se a segunda jor­
nada eucarística n esta cidade.
Tavira acenderá bem alto a

modéstia dos nossos meios,
mas com a mesma lingua do
Brasil e com a mesma fé que
nossos antepassados levaram
às terras do Cruzeiro· do Sul,

Aspectos da 1.a Jornada Eucarística realizada em 1950

sua devoção ao Santíssimo Sa­
cramento e fará desta jornada
uma grandiosa manifestação
de fé católica. Deixamos a cada
lar ornamentar a moradia à

passagem do SanÚssÍmo na

procissão de Domingo. Como
sempre, cada um fará como

puder. Não faltarão flores
caindo sobre a custódia e joe­
lhos em terra para adorar Je­
sus-Eucaristia, a Quem é de­
vida toda a honra no Céu e na

Terra.
Virão falar-nos, nas confe­

rências do dia, mestres ilustres
pelo estudo e pelo ensino. Es­
pera-se a representação de to­

das as freguesias do concelho.
E a cidade, pelas suas figuras
represen tarivas, dará o exem­

plo deste movimento para acla­
mar Aquel,e que é fonte de
verdade, de vida e da paz pa­
ra os indivíduos e para as na­

ções. Enquanto, no Rio de
Janeiro, �começa o 36.0 Con­
gresso Internacional em lou­
vor de Jesus Eucaristia, pe­
rante multidões de toJos os

pontos do Mundo, vamos, na

Este número foi visado 'pela
Delegação de Censura

cantal o -Deus E�condido na

Hóstia consagrada.

Programa:
A instrução dos fiéis para

p repa ra r cond ignamente a jor­
nada será feita durante a n o­

vena de Nossa Senhora do
Carmo, às 21 horas.
Nos dias 15 e 16, confesso-

Aspecto dc uma Missa Cam pal na
Avenida D. Marcelino Franco

res extraordinários atenderão
os fiéis.
Dia 16, às 11,30 - Missa so­

lene em honra de Nossa Se­
nbora do Carmo.
Às 21,30 - Encerramento da

(Continua na 2." página)
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N,UMA
visita à nobre �ila

da Restauração, onde ía­
mos colher elementos de

-- interesse sobre a vida re­
I-I

g iona l algarvia,_ não po­
díamos deixar de ouvir o nos­

so velho amigo e ilustre con­

terrâneo sr, Dr. João de M'l­
tos Parreira, antigo presidente
da comissão distrital da União
Nacional e figura de presríg io
na polf ríca nacionalista al­
garvia.
Procurámo-lo no seu gabi­

nete de trabalho, onde o sr.

Dr.' Matos Parreira nos rece­

beu amàvelmente e se pôs à
nossa inteira disposição, de-

Na Casa do Algarve

Uma conferênc¡�
do Prof. Pavia de Magalhães

sobre

Músila -O Músi[os do RI�aruo
&Wk' Æ4M"

COM
o distinto médico hidrolo­

gista e ilnstre tavirenseDr.
José Ascensão Contreiras a

--

presidir. ladeado pelos srs.
Dr. Luís de Oliveira Guimarães,
Coronel Vitorino Corvo, Dr. Gar­
cia Domingues e Arnaldo Martins
de Brito. o nosso conterrâneo,
Maestro Pavia de Magalhães, pro­
fessor jubilado do Conservatório,
proferiu uma notável conferência
sobre «Música e Músicos do Algar­
ve», sessão que foi seguida de um

brilhantíssimo sarau musical, com
acolaboração das ilustres senhoras
algal-vias D. Manuela Laborde e

D. Maria Alvéolos de Sousa.
O Maestro Pavia de Magalhães

foi apresentado pelo prestdente
da Corniasüo Cultural desta agre­
miação regional, ar. Dr. José Gar­
cia Domingues, que expôs a nu­

merosa assistência a finalidade da
sessão: revelar aos algarvios um

pouco da música e dos músicos do
Algarve, infelizmente, até hoje,
pouco conhecidas.
Depois de agradecer ao Maestro

Pavia de Maga lháes a sua confe­
rência, bem como a orl?anizaçãodo sarau, que cousldera de muita
importância para uma justa apre­
ciação do Algarve musical, deu a

palavra ao conferente.
Entrando no uso da palavra, o

orador da noite, prof. Pavia de
Magalhães, começou por pôr a ne­

cessidade de um Conservatório de
Música em Faro, mostr-ando como

na maioria d os paises civilizados
há um Conservatório de Música
em cada capital de provincia. e

como o Algarve contr'ibu.i com

uma grande percentagem para as

gerações de músicos que todos os
. an08 saem do Conservatórto de
Lisboa.
Afirmou não ser um fenómeno

acidental esta afluência de alunos
do Algarve ao Conservatório Na­
c.onal, pois, cm todas as épocas,
o· Algarve tem produzido nume­

rosos músicos que honraram a

província, marcando elevada po­
l:lição no meio musical português.
Salientou que, quando da fu n­

dação da 1.a Casa do Algarve, em
Lisboa, de que ele fez parte da
direcção, foi lhe solicitado pam
elaborar urna estatística sobré os

elementos musicais do "Algarve
que se encontravam na capital.
Esse inquérlto confirmou que,

nas orquestras e bandas de Lis­
boa, as primeiras figuras eram

alga¡ víos, ou descendentes de fa­
milias algarvias. Falou com admi­
r-ação de um grande compositor
algarvio que no Conservatório
ocupava o lugar de Contraponto e

Fuga, que foi seu mestre, Frederi­
co Guimarães, natural de Lagos.
O grande músico maestro David
de Sousa que regeu os concertos

Continua na 2." pagina
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clarando-nos que tinha muito
prazer em receber u'ni confer­
râneo representante do jornal
«Povo Algarvio», -que tanto

aprecia e a quem a sua cidade
natal tanto deve, e perguntou­
-nos em que nos podia ser

útil.
-

E, assim, iniciámos a nossa

conversa.
- Desejava que V. Ex.a nos

desse alguns informes sobre a

vida económica e turística da
nobre vila de Olhão.

- Agradeço a atenção que
o seu jornal me dispensa, mas
estou convencido que há em

Olhão diversas pessoas com

maior competência para lhe
poderem satísfazer o seu dese­
jo, embora trabalhe aqui há
mais de 15 anos e dedique a

<,

esta vila e ao seu concelho
uma àfeição tão grande que
me considero seu filho adop­
tivo. De facto, tem sido tão
grande a afabilidade, as aten­

ções e a estima que me têm
dispensado os seus filhos que
seria ingratidão da minha parte
não me considerar um olha­
nhense também.
InsistimoS. novamente, ten­

do conseguido a sua aquies­
cência.
- Drr-Ihe-ei alguma coisa

acerca da vida económica de
Olhão, colhido de su rpreza
como fui, de ha rrnorria com os

conhecimentos gerais que te­

nho sobre o assunto.
Tados sabem que a pesca é

a principal fonte de riqueza
desta ví la, e julgo puder afir­
mar que este é o centro pis­
catório mais importante do
Algarve.
Não me refiro .à importâ n­

cia global do valor de pesca,
espec ialmen te, mas à qualida­
de e número das diversas em­

barcações nela empregadas,
neste porto onde existem no­

bres tradições de todos conhe­
cidas. Empregam-se d iària­
mente na pesca centenas de
embarcações, desde os cercos

e traineiras, acompanhados'
dos seus acostados,. às artes
da s sacadas (em número su­

perior a 200) e às numerosas

embarcações que se dedicam à
pesca de pol vos, tresmalho,
etc., e muitas outras espécies.
Como se vê, são em número

de alguns milhares de pesca­
dores olhanenses, e, do seu

trabalho arriscado, surge ama­
téria prima para a indústria­
das conservas de peixe em

molhos e sa Ímou ra , e um acti­
vo e importante comércio de
exportação de peixe fresco pa­
ra o interior

-

do país, trans­

portado em cam ions, muitas
vezes, até regiões próximas do
rio Douro.
Como vê, a inteligência e a

actividade dos industriais e

comerciantes completa � fai­
na arriscada dos pescadores.
Assim, há prosperidade nes­

ta terra e pão em todos os la­
res, quando o mar se mostra

generoso, e períodos de gran­
des dificuldades, mormente pa­
ra as - classes trabalhadoras,
quando a pesca escasseia.

- N esses períodos de crise,
como é que os pescadores vi­
vem?
- Meu amigo, certamen te

(Continua na 4." página)

N O B R E Vila de
Olhão, de históricas
tradições, u m.a d a s

mais características ter-
I�I

ras do Algarve, alfo­
b re de bravos pescadores e

de audazes mareantes, con­

templando o mar do alto
das suas aço te ias, esse mar

azul que inspirou o poeta
João Lúcio, altiva e crente,

ela, em horas de tormenta

vai ajoelhar à capela do Se­
nhor dos Aflitos, regando
a sua protecção para os que
labutam angustiosamente
s¿bre o turbilhãodas águas.
Berço de alguns dos no­

mes ma'is ilustres nas Le­
tras, na Poesia, no Foro, na
Indústria, etc.; pode consi­
derar-se como um dos mais

importantes centros indus-.
.

• •

í C tó rios alnar- Lourenço Baptista Lopes de Mendonçatrrars e p s a o EI.. Presidente da Câmara de Olhão
vios. .

'Terra de vida larga, quando
a pesca abunda, e, apesar do
justo prestígio coriqu istado pe­
lo trabalho dos seus filhos,
bem merecia já hoje o

llOnroso título de cidade; po­
rém, a sua proximidade da ca­

pital algarvia tem-na preju­
dicado sob este ponto de vista.
Há dias, resolvemos dar um

-

passeio pela pitoresca e pro­

gresaiva terra do patrão Joa­
quim Lopes e, depois d uma
visita pelos seus arejados e

modernos bairros, notas vivas
- baluartes do Estado Novo,
procu rárnos ouvir o sr. presí­
dente da Câmàra Municipal,
pa ra que, nestas nossas nota s

de repor tagem, nos desse al­
guns elementos sobre as acti­
vidades da impórtante v il a
cubista.
Foroos amàvelmente recebi­

do� pelo sr. Lourenço Baptis­
ta Lopes de Mendonça, impor­
tante industrial de conservas.

O primeiro cidadão olha-­
nense pôs-se in teiramen te à
nossa disposição; e, assim, pu­
xámos 'do bloco-notas para
colher alguns apontamentos,
e a primeira pergunta surgiu:
Quais as obras levadas a

efeito pela edilidade, desde
que assumiu às funções?
- Em fase das possibilida­

des do Município, algumas
obras temos feito, rreste.Lapso
de tempo. '

,',.

Foi há dias inaugurado o

novo edifício do Mercado, no
Bairro Marechal Carmona, fa­
cilitando assim que grande
parte. da população evite per­
das de tempo com deslocação
ao Mercado da Ribeira, que
dista cerca de dois qu il

ó

metros.
- Excelente obra. Olhão é

já hoje uma terra grande e tal
melhoramento impunha-se.

- E já que falamos de mer-­

cados, estão a ser feitas gran­
des obras nos velhos mercados
de peixe e da verdura.
Muito bem. Na minha di­

vagação pela sua terra, ver iti­
quei que o problema sanitário
está a ser devidamente cuidado.
-,É verdade, para que os

forasteiros não digam que
Olhão não é uma terra higié­
nica, posso informá-lo que
estão a conclu ír-se os traba-

Continua na 2.8.pãgina
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fala ao «Povo Algarvio»
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lhos da rede da canalização
dos esgotos. O problema do
fornecimento de água a Olhão
está também em vias de con­

clusão; pois, sendo Olhão ve­

lha designação do «olho da
água», estava pràticamente
cheia de sede.
-Estou vendo que V. Ex.a

não descurou os problemas
mais essenciais à vida da sua

terra - águas e saneamento;
por isso, o felicito. E que mais
importantes obras tem em exe­

cução?
-. Uma, de grande impor­

tância 'para a vida local: A
Doca de Pesca. Iniciaram-se
há meses os trabalhos da 2.&
fase da construção da nossa

doca de pesca e, com a cola­
boração do sr. Eng. Rosado
Pereirl:l, Director da Junta
Autónoma dos Portos de So­
tavento do Algarve, espera­
mos dar grande incremento à
Praia de Olhão.

- Registo com prazer as

suas preciosas informações e,
se me dá licença, ouso formu­
lar uma pergunta que julgo
oportuna.
Conta o Município Olha­

nense com grandes fundos?
- Não! Infelizmente, há

muitos compromissos tomados,
pois a verba é relativamente
escassa, atribuindo-se, em par­
te, à falta da receita eventual
da pesca.
E sobre aquisições munici-::

pais?
- A Câmara cedeu o terre­

no para a construção do edi­
fício do Centro de Assistência
Social de Polivalente, que se­

rá depois entregue à Santa
Casa da Misericórdia, obra
que virá beneficíar muito as

classes pobres.
Também comprámos uma

furgoneta para 'a condução das
carries verdes para o abasteci­
mento da vila e freguesias,
em substituição de uma que
para aí havia e que só andava
ao empurrão e sem as neces­

sárias condições higiénicas.
Igualmente, para serviço de

obras e higiene pública, a Câ­
mara comprou um camião.
Vê-se, claramente, que a Câ­

mara tem utilizado as verbas
em obras de absoluta necessí­
dade.
Sobre projectos, há muitos? I
- Projectos não faltam. Mas

espero, dentro em breve, poder
realizar os mais necessários e

são eles:
Electrificaçâo do coreto do

Jardim Público. Não faz sen­

tido que a nossa excelente
Banda da Legião Portuguese,
uma das melhores do Algarve,
se veja privada de dar, nesra
época calmosa, os seus concer­

tos nocturnos.

Reparação daLgumas ruas
da vila, pelo menos as mais
necessitadas, entre elas as ruas

18 de Junho e. as qUE' ligam a

lota com o Largo da Fedra e a

R.ua Gil· Eanes, de modo que
o trânsito do 'peixe para a in­
dústria se possa fazer sem di­
ficuldades.
Também, em breve, espero

dar início aos trabalhos da
reparação das estradas Olhão­
-Pechão e Moncarapacho-AI­
fândanga.
Está em vias de efectivação

a condução de água ao domi­
cílio, para a povoação da Fu.:.
seta.

Excelentes e úteis projec­
tos, os que a Câmara de V.
Ex.a apresenta, os quais regis­
to com todo o prazer, para co­

nhecimento dos leitores do
jornal.

- A propósito, antes de ter­

minar as suas notas, peço-lhe
que saliente que estamos con­

tando COm toda a melhor co­

laboração do sr. Comandante
Henrique Tenreiro, prestigió­
so presiden te da Jun ta CentraI
das Casas dos Pescadores e

ilustre deputado algarvio, pa­
'ra a ampliação do Bairro dos
Pescadores da Fuse ta e da
construção da Doca de Pesca,
daquela importante povoação.
Também convém destacar a

promessa de Sua Ex," o Mi­
nistro das Obras Públicas,
para a reparação dos Paços do
Concelho.
E, assim, terminou a nossa

interessante conversa com o

sr. Lourenço Baptista Lopes
de Mendonça, presrígioso olha­
nense, figura dotada de um

dinamismo extraordinário e

cheio de vontade em servir a

terra que lhe foi berço.
Agradecemos a gentileza

que nos dispensou o sr, presi­
dente da Câmara de Olhão,
devotado nacionalista, que, no
«statu quo» do Município,
tem feito obrameritória. Assim
nos despedimos, convictos de
que Olhão muito terá a lucrar
com a sua actuação.

À doença traz sempre des­
pesas. Defenda a sua bolsa
e a saúde do seu filho, le­
vando-o à vacina contra a

varíola!

BARRA NOVA
O L ti ¡¡ O

VI N H O S E PETISCOS

Rádio Reparadora do Sul
É a casa especializada para reparar o vosso aparelhe de rádio

Na Casa do Algarve

Uma conferên�ia
do Prof. Pavia de Magalhães

sobre

Músira e Músi[Os do �Iüarue
,.,.. mm:
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Sinfónicos no Politeama, figura
que ficou consagrada não só no

nosso País, como no estrangeiro,
era ftlho-de um algarvio.
Referiu-se também a vár-ios epi­

sódios da sua vida artística em

Tavira e da sensibilidade artística
dos seus conterrâneos, passando
a narrar com certa graça e espiri­
to um desses episódios na sua

actuação como director dt: uma
tuna que organizou na sua terra
natal com os melhores rapazes do
seu tempo.
Falou, depois, com saudade das

festividades -religiosas que se fa­
ziam côrn -grande pompa e bri­
lhantismo, sendo, uma delas, as
matinas dé Sexta-feira Santa na

igreja da Misericórdia, onde
actuaram como aolrstas algumas
figuras mais gradas da sociedade
Tavirense.
Entre as figuras, até hoje, mal

conhecidas, e que foram grandes
mústcos do Algarve, contam-se o

Dr. Guilherme Contazi, de Faro;
Frei Luis das Chagas, da época da
Restauração, que viveu no Con­
dento de Silves; João dos Santos
.Fer-nandes e Joaquim Guilherme
de Carvalho, dos principios do
Século XIX; o organista Milhão

José de Sousa Coelho, de Tavira,
o Padre Manuel Vicente Rosàrio,
o Padre José de Sá, etc. Citou ou­

tras mais recentes.rque foram Pá­
dua Franco. e José Rebelo Neves.
Enaltecendo a bondade do povo

da cidade do Gilão - sua terra
natal - ei ta, a propósito, um acto
de justiça de que foi testemunha,
praticado por um vulto de Tavira
- o grande tavir-ense Dr. Silves­
tre Falcão - quando Ministro de
um dos primeirus governos da

República, que, por ser pouco vul­
gar, o sensibilizou bastante, e que
se conta assim:
«Ao preenchimento de uma va­

ga de dactilógrafa no Ministério
de que o tavireuse Dr. Silvestre
Falcão era titular, concorreram

três candidatas. Das concorrentes,
duas eram recomendadas pelos
Presidentes da República e do
Governo de então, Drs. Bernardi­
no Machado e Afonso Costa. Pois
o seu despacho incidiu favorável­
mente na candidata que não vi­
nha «apadrinhada», advertindo o

seu chefe de gabinete de que a

nomeada sô . tinha que agradecer
à República e não a ele».
O conferente, ao terminar, vol­

tou a reafirmar a necessidade de
um Conservatório de Música em

Faro para aproveitamento das nu­
merosas e muito apreciàveis vo­

cações algarvias.
Omar�vilhosotrabalho do Maes­

tro Pavia de Magalhães mereceu

da selecta assistência estrondosa
ovação.
Seguiu-se, depois, o anunciado

Sarau de Arte, em que se fizeram
ouvir a disttnta cantora D. Manue­
la Laborde e a muito considerada
pianista D. Maria Alvéolos de Sou­
sa, que, ouvidas com muito agra­
do, for-am-muito aplaudidas.
A seseão, que decorreu brilhan­

te, ter-minou com três trechos mu­
sicais da autoria do Maestro Pa­
via de Magalhães, cantados por
Manuela Laborde.
Festa a todos os títulos bela e

de verdadeiro ambiente artlaríco­
-espirttual, que a todos deixou en­

cantados.
Pelo presidente da Casa do Al­

garve, :sr. Major Mateus Moreno,
foi entregue às distintas artistas
lindos ramos de flores.

Luís S. Peres

J. 'Reis Silva, Sucessores, Lda.
CASA FUNDADA EM 1914

Medalha de Prata na Grande Exposição Industrial Portuguesa de 1932

Fabricantes Exportadores de Conservas de peixe
em Azeite e Salmoura

.

O Orfeão de Tavira

na Emissora Nacional

Causou grande entusiasmo
nesta cidade, sobretudo nos

meios artísticos afectos à So­
ciedade Orfeónica, e, duma
maneira geral, a todos os apre­
ciadores de boa música, a trans­
missão, na passada sexta-fei­
ra, dia 8 do corrente, pelas
22,05, de um programa do OrM
feão de Tavira.
Felicitamos e registamos

com muito agrado mais esta
bela irriciariva da Sociedade
Orfeónica de Amadores de
Música e Teatro, pelo esforço
despendida em prol do seu ma­

gnífico grupo orfeónico, e, bem
assim, da sua terra, pois não
é de mais lembrar que, mercê
da boa vontade da sua cente­
na de executantes, ficamos-lhe
devendo o enriquecimento do
nosso património artístico.'

Arrenda-se
No síti� da Asseca uma proprie­

dade com sequeiro e regadio, com
diverso arvoredo e pomar de la­
ranjeiras, recebendo propostas
até 15 de Julho o proprietário:
Major Ramos.
Também pode dar de meias a

mieiro em condições que garan­
tam o seu procedimento como

trabalhador e abone a sua serie­
dade.

t\rrenda-se
Uma horta de 2ó alqueiras, de

regadio, com diverso arvoredo e

duas courelas de terra de sequei­
ro, constando de amendoeiras, oli­
veiras e figueiras, DO sítio da Cam­

pina, freguesia da Luz.
Quem pretender dirija-se a Luís

Gualdino, na mesma localidade.

Continuação da 1.8 página

[esta e sermão por um dístin­
to orador.
Dia 17, às 9 horas - Che­

gada de S. Ex.a Rev,ma, que ce­

lebrará a missa de comunhão
geral dos fiéis em Sant'Iago.
Às 11,30 - Assembleia de

homens e rapazes, das senho­
ras e raparigas, em lugares a.

indicar. As crianças terão a

sua assembleia na igreja da
Misericórdia.
Às 16,30 - Segunda assem­

bleia, com a mesma distribui­
ção e nos mesmos lugares. Se­
rão conferentes alguns ilustres
professores do Ensino Supe4'
rior.
Às 18 horas - Começa a

concentração no Largo de San­
ta Maria para a procissão que
deverá saír às 18,30.
O itinerário é o seguinte:

Largo das Portas do Postigo,
Ruas dos Mouros, da Liber­
dade, Alexandre Herculano,
D. Marcelino Franco, 1.0 de
Maio, Terreiro do Garção,
Dr. Parreira, Jos(Pires Padi­
nha, Praça, Ponte, Rua 5 de
Outubro, Praça Dr. António
Padinha, Ruas Almirante
Reis e 7 de Outubro e Largo
do Carmo.
N o Largo, será dada a bên­

ção do Santíssimo e fará a

alocução o sr. Bispo Coadju­
tor. Funcionará uma' apare­
lhagem sonora. No próximo
número do jornal se indicará
a ordem da procissão.

(da Secretaria Paroquial)

,Ford Anglia'
Vende-se em bom estado.
Ver e tratar na rua da Li­

berdade, 24, Tavira.

VENDE-SE
Um trém e um carro, ambos

de parelha, em bom estado de
conservação; vende-se por jun­
to ou em separado.
Quem pretender dirija-se a

Lourenço Manuel Mendonça,
Quinta do Pinheiro - Luz de
TaTáca.

.

Telegramas: Reis Sliva

Marcas: IRENE NANDA TANAGRA

Telefone, 41

Avenida Dr. Bernardino da Silva - OLHÃO - Portugal

Francisco Martins Pereira

e Joaquim Fernandes Campina

Participam aos seus Ex.'''oS Clientes e Amigos que,
nos primeiros dias de Julho próximo, iniciam a labo­

ração da sua MOAGEM DE RAMAS que, desde já,
recebe trigos dos Ex.'?" Lavradores.

Uma fábrica apetr-echada com todos

os mecanfsrnos da técnica moder-na

Convidam-se os Ex.'?" Lavradores a uma visita '8

estas modernas intalações

no largo Jara, em Tavira

SERVICO DE RESTAURANTE

rspflcialidadfl em Mariscos

PARA ASSUNTO DE RÁDIO
CONSULTE

Rádio RClparadora do Sui
Av. da República, 49 e 51 Rua de Portugal, 1, 3, 5

Telef()ne 24-1 Telefune 5f)1

OLHÃO FARO

}\ rr-enda-se
Propriedade'de bom rendi­

mento, no sítio do Pinheiro,
freguesia da Luz, constando de
terras de sequeiro e regadio,
com bastante arvoredo, duas
noras, com abundância de
água, casas de resid ência, etc ..

Quem pretender dirija-se a

José Mendonça, no mesmo sí­
tio.

Duas courelas de terra de se­

queiro, no sítio de Santa Mar­
garida e s_equeiro no monte do
Poço do Alamo.
Quem pretender dirija-se a

José Nobre Júnior residente
em Pero Gil. Recebem-se pro­
postas até 15 de Julho.

...,- AA

Júlio Sancho
Médico-Radiologista

RADIODIAGN o STIC O-TO­
MOGRAFIA-TRATAMENTOS
ELÉCTRICOS - ONDAS
CURTAS - ULTRA-SONS

Ciàtica, lumbago, artrose de-
formante, nevralgias, etc.

CONSULTÓRIOS
FARO-PORTIMÃO tefs. 368



POVO ALGARVIO

«Jornal-Magazine»
Tivemos o prazer de cum­

primentar na nossa Redacção
a sr." D. Lilia da Fonseca,
ilustre directo ra do «Jornal­
-Magaaíne», revista de actua­

lidades que se publica em

Lisboa.
A distinta jornalista veio

até ao Algarve a fim de fazer
uma interessante reportagem
sobre a nossa província, a

qual, dentro em breve, será
publicada. .

Agradecemos a gentileza da
visita e desejamos à íntel igen­
te directora de «Jornal-Maga­
zíne» muitas felicidades no

desempenho da sua simpática
missão.

ARRENDA-SE
A propriedade a« Quinta da

Foz », no sitio da Foz, confi­
nando com a estrada de Santa
Luzia. constando de terras de
sequeiro, com figueiras, olivei­
ras, amendoeiras e algumas
alfarrobeiras, e de regadio, com
duas noras, diversas árvores
de fruto e um pequen o pomar
de tangerineiras.
Tratar com José Augusto

Baptista Pires, na mesma pro­
priedade, ou em Faro, Largo
de S. Francisco. n." 16.

VENDE-SE
Carro de muar, em estado

novo."
Informa esta Redacção.

Prollriedade - Arrenda-se
Na Quinta da Murteira (sí-

.

tio da Murteira), situada entre

Livramento e Alfandanga (Fu­
seta). junto à Estrada Nacio­
nal, constando de regadio e se­

queiro, com diverso arvoredo,
casas de habitação, ramada,
palheiro, etc.
Recebem-se propostas, re­

servando o direito de não ar­

rendar, caso as mesmas não
ínteressem. Tratar com o pro­

prietário na referida Quinta
da Murteira.

.

Uma homenagem
.

Por ter atingido o limite de
idade o sr. professor José Pe­
dro Pires Parra, que há mui­
tos anos exercia com acrisola­
do amor as suas funções do­
centes em Castro Marim, foi
alvo duma significativa raan i­

festação de carinho' pelas suas

altas qualidades de competen­
te educador.
A tão tocante e expressíva

prova de gratidão ao velho
professor, associaram-se as

figuras mais representativas
da localidade.
Por tal motivo endereçamos

ao sr. professo r Parra as nos-
.

sas cordeais saudações.

ARRENDA-SE
Propriedade de bom rendimen­

to, no sítio do Pinheiro, à Luz de
Tavira ..constando de bastante ar­

voredo' e terras de sequeiro e de

regadio.
Recebem-se propostas em carta

fechada. Para mais esclarecimen­

tos, dirigir-se ao solicitador José
Luís Cesário, em Tavira.ou a Ro·

drigo Martins Neves" na mesma

propriedade.
'

Reserva-se o ireito de não efe­
ctuar o arrendamento, no caso das

propostas não in teressarem.

Propr-tcdade
Àrrenda-se, no concelho de

Castro Marim, denominada
Sa pal do Cerro do Bufo.
Re:ebem-se propostas, diri­

gidas a Jaime Rosa Dourado,
Rua da Conceição, 85,2.o-Dt.o
- Lisboa.

ARRENDAM-SE
As seguintes propriedades:

...Patarinho s, «Vale de EI-Rei»,
«Covas de Gesso de Baixo» e

«Covas de Gesso de Cima» todas
com azeitona, próximo da cidade.
«Azeda» e «Horta da Berna­

cha», em Cacela.
Trata-Re, todos os dias úteis,

na Quinta do Mirante - Luz de

Tavira; P, aos dorningos, na Rua

Roque Féria, 8l-Tavira, das :3
às 6 horas da tarde, até ao fim
de Julho.

-,

Balneário da Fontinha da Atalaia

Abre no próximo dia 1 de Julho esta estância tertnal de exce­

lentes águas para tratamento do reumatismo e doenças da pele

Banhos das 8 às 13 horas

Espingardaria Algarve
de V.a & F,oS de José Viegas Mansinho - 1 el. 40 - lAVI RA

Participa
que já-recebeu do estrangeiro grande número de
espingardas dos mais variados modelos·de conhe­
cidas marcas da Bélgica, Alemanha, França, Es­
panha e Checoslováquía, e que tem à venda muitas

es�in�ardas usadas, de uários [a libres, marlas e �re[os
Representante das acreditadas marcas:

Sailer, Merl(el, CZ, I(ovo, ]abali,
�stra, laurona, Bost e Zabala

Carregamento de cartuchos elêctricamenre, pelos processos
mais modernos, e dirigido por técnico competentíssimo.

ludo O mais �uo � ne[ossárlo �ara tiro de [8[a e de stand
Preços sem competência, em parte de­
vido às grandes quantidades compradas.

••••••••••••••••••••••••
• •

i Notícias Pessoais i
• •
•••••••• ••••••••

Fazem anos:

Aniversários

Grémio da lavoura de Tavira Pl rrenda - se

Em 10- Srs. Renato Januário
Fonseca, João do Carmo Costa Jú­
nior e José do Nascimento Sena
Neto.
Em 11-MIe. Maria Ligida Luis

Cabeçudo.
Em 12-Sr. Cládio Gualberto da

Conceição Martins.
Em 13-D. Maria Luisa Amado

da Cunha Leote Cavaco, D. Maria
Isabel Vaz Figueiredo, menina Ma­
ria Isabel Ramos Rodrigues e MIe'
Maria Dina dos Màrtires Neves.
Em 14-Srs. Joaquim Nobre Cos­

ta Teixeira e Bernadino Boaventu­
ra Guerreiro.
Em 15 - D. Maria Lisete Tavares

Guerreiro, D. Maria Leonor Brito
Mendonça, D. Maria Iveltse Viegas
Costa, menino Silvino Màrio San­
tos de Oliveira, sra. João Picoito
Júnior, Henrique de Carmo Ber­
nardo e menino Gustavo Francisco

Mendonça Eetevéns.
Em 16 - D. Slavina Maria de

Araújo Dias, D. Rosa do Carmo
Fernandes, Menina Maria Eduarda
do Nascimento Rodrigues e sr.

António Joaquim Afonso.

Partidas e Chegadas

A fim de passar a época calmo-
, sa, encontra-se, com. sua família,
na sua Quinta da Torre de Aires,
na Luz de Tavira, o nosso prezado
amigo e conterrâneo sr. Sebastião
Estâcio Telo, proprietário, resi­
dente em Lisboa.
- Com sua espoeae ñlhos encou­

tra-se passando a época estival,
na sua Quinta do Mirante, na Luz
de Tavira, o nosso prezado amigo
sr. João Higino Gonçalves e Cam­

pos, abastado proprietário.
- De visita a sua familia encon­

tra-se nesta cidade o sr-, Damião
Canau que hà muitos anos reside
no estrangeiro.

Necrologia

Na sua residência, em Évora,
faleceu hã dias, súbitamente o sr.
Dr. José Maria Lança Falcão, de
58 anos, natural de Odemira, que
há meses desempenhava naquela
cidade as funções de Conservador
do Registo Civil.
Deixa viúva a sr.8 D. Guilhermi­

na Areosa Lucas de Lança Falcão
e era pai do nosso prezado amigo
sr. Dr. Carlos Alberto Lucas de

Lança
.

Falcão, éonservador do

Registo Predial em Silves e prest­
dente da Câmara daquela cidade.
Os seus restos mortais foram

conduzidos em auto fuuerár-ío pa­
ra Odemira, onde ficaram deposi­
tados no jazigo de família.
Á familia enlutada e, em espe­

cial, ao nosso bom amigo sr. Dr.
Carlos Alberto Lança Falcão, en­
dereçamos sentidos pêsames.

A propriedade o «Morgadi­
nhos, na _ Luz de Tavira, cons­

tando de terras ue sequeiro, com
figu,.>irílR, amendoeiras e alfurro­
boiras, I � hectares de regadio, 2
noras com motores e respectivos
tanques, bacelo, damasqueiros e

um pomar novo de laranjeiras e

tangerineiras.
Recebem-se propostas em car­

ta fechada dirigidas a Francisco

Filipe Ramos Passos - Luz de
Tavira.
Reserva-se o direito de não' en­

tregar caso as propostas não in­
teressem.

Arrenda-se
Uma horta no sítio do Pi­

nheiro, com abundância de
água e diverso arvoredo, casa

de moradia e dependências.
Quem pretender dirija-se ao

seu proprietário, no mesmo sí
tio do Pinheiro, freguesia da
Luz dé Tavira.

Trespassa-se
Por motivo de falecimento'

trespassa-se um estabeleci­
mento de sapataria, com toda
a 'sua existência, na Rua ÃI­
mirante Cândido dos Reis,
35 - Tavira.
Presta todos os escja reci­

mentos a viúva de Francisco
Sebastião Modesto.

Ârrenda-se

Propriedade Com sequeiro e

regadio, no sítio da Fonte Sal­
gada.
Recebe proposta s, a té ao dia

30 do corrente, Rosa Maldo­
nado Centeno, Rua António
Cabreira, 13-Tavira

VENDE-SE
Em conta, com a chave na

mão, uma casa em Tavira, si­
tuada na Rua das Capacheiras,
na 22, que consts de casa de en­
trada, dois quartos, uma gran­
de cosinha, sobrado e um ter­

raço.
Informa-se no Largo das

Portas do Postigo, n," 1.

Demonstração de fer- Convidam-
-se os srs.

ramsntas agrIcolas: lavra dores
a assistir na quarta-feira, dia 6 do
corrente, pelas 19 hor-aa, a uma

demonstração das aplicações prá­
ticas das ferramentas agricolas
«Wolf», que se realizará nos ter­
renos do Posto Agrário de Sota­
vento do Algarve, por especíal
deferência do seu director.
Tavira. 8 de Julho de 1955.

A Direcção

rlrrenda-se
Uma horta, próximo da Igreja

do Livramento, tendo uma nora

com grande abundância de água,
diverso arvoredo, boas casas de
residência e boas ramadas para
gados.

.

Quem pretender diriju-ae a

Manuel Lopes Júnior, comercian­
te --.-'- Luz de Tavira.

F\ rl'endam-se
Três propriedades rústicas,

sendo uma no sítio da Igreja.
outra no sítio da Campina e

outra em Sinagoga, as quais
possuem amendoeiras, alfarro­
beiras, figueiras e oliveiras,
tendo ésta última uma horta
também.
Quem pretender dirija-se

ao seu proprietário, sr. Ma­
nuel Luzia, Sinagoga, Santo
Estêvão. _

Propriedade
Vende-se uma horta no sítio

da Bornacha, junto ao Poço do
mesmo nome e à estrada nacio­
nal. Tratar aos domingos, om

Tavira, elas 15 às 18 horas, na

Rua Roqne Féria, 81, até ao fim
de Julho.

Tractorista
Precisa-se no Grémio da

Lavoura de Tavira.

Espingardaria «I D EÂ L»
de Sebilstiã() J()S€ da Luz

Armas, Munições' e Acessó­
rios para Caçadores

Rádio - Relógios - Óptica
Oficina de Consertos

Cartuchos de caça
carregados pelos pro
cessos milis moder­
nos, nas principais
oficinas de Lisboa.

Pólvoras para caçaAgente da Companhia Univer­
sal de Seguros e Resseguros

I
e da Organização Comercial Pólvoras B rastilhns para pe-

IIMPORTAÇ�O DIRECTA da Máquina de Costura dreiras B minas

¡¡¡._Te_IB_{f_g;�.:�,_s:l_�IiIiIP�lIIIga_rda_rlalillildlllilleali!ll.R_._A1eI:lll!XlilIan_dr_eœHe_rt_Ula_DEIIIO,_6::_TA..V_I_R_A�_p_orlllltU..g_alllilll!lii

Rui Aboim Faria Pereira
Farmácia Montepio Artístico Tavirense

TELEFONE 183

Grande sortido de especiali­
dades nacionais e estrangeiras

•

Perfu·marias e produtos quími­
cos das mais reputades marcas

•

Vendas à preços módicos d� Artigos de Borracha

rA

Ph\CNECO
Tl\VIRA

Fábricas de moagem de
farinha espoada e ramas

#1# A

PANIFICAÇAO MECANICA

Uma maquinaria completa aliada
.

a um escrupuloso fabrico fazem
com que os produtos das fábricas

J. A. PACHECO
lenham a corrsagr-ação do

público que os consome.I TELEFONE 13 APARTADO 13



LGARVIOoAlgum�s palavras
do sr. Dr. Fausto Pinheiro
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Ilustre Presi�ente da �omissãB Con[el�ia da União "a[iooál

NÃo podíamos dar por ter­
minadas as 'nossas notas

de repo rtag em sobre a

_ importante vila cubista
I�H .'

1- sem ouvumos a gumas

palavras do sr, Dr. Fausto Re­
dondo Pinheiro,-ilustre presi­
dente da comissão concelhia
da Uniã'o Nacional, figura de
presrígio no meio olhanense,
onde exerceu, durante muitos
anos, as funções de presiden te
da Câmara.
Foi com um sorriso franco

que 'fomos recebidos pelo sr,

Dr. Fausto Pinheiro, a quem
expusemos o fim da nossa vi­
sita: desejávarnos algumas pa-

gas pela Assistência durante
os meses de Inverno, quando
a crise de pesca mais se faz
sentir, é um problema de gran­
de alcance social que convém
anotar.
Mas temos mais: o Institu­

to Maternal, que, graças ao sr.

Dr. Brito da Mana e ao seu

entusiasmo pela obra ass isten-,
cíal, é hoje um melhoramento
que honra a vi Ía de Olhão.
Rufino, importante industrial
olhanense, residente em Lou­
renço Marques e grande ami­
go da sua terra natal, tem fei­
to valiosas dádivas que mon­

tam nalgumas dezenas de con-

Pela Cidade (Continuação da 1.' página) todos os lados que nos vol te­
mos.

Os seus arredores sâo aco­

lhedores; e, se nos resolvemos
subir ao cimo do Cerro de S.
Miguel, ou Monte Figo, dali,
a nossa vista pode abarcar o

panorama mais extenso, mais
belo e variado de todo o sota­
vento do Algarve; pena é que
apesar dos esforços e boa von­
tade da Câmara Municipal e

outras entidades, ainda não
tenha sido possível a constru­
ção duma estrada de acesso a

um local que podia vir a ser'
o miradouro mais belo da nos­
sa província.
Terminando esta entrevista

com o sr. Dr. Matos Parreira,
disse-nos que em Olhão vi­
vem muitos tav iren ses, traba­
lhando nas mais diversas pro­
fissões, que, não esquecendo a

terra que lhes foi berço, em­

pregam todo o seu esforço e

actividade nesta acolhedora
vi la, que consi deram como sua

terra também.
Houve a ideia, há anos, de

fundar uma agremiação' que
poderia denominar-se Casa de
Tavira e onde os tavirenses se

poderiam reunír e conviver.
Seriam desenvolvidas as

actividades habituais de insti­
tu ições desta natureza, in­
cluindo Iins assistenciais.
E assim nos despedimos do

sr. Dr. Matos Paneira, agra­
decendo a gentileza das suas

.pa lavras para o nosso «Povo
Àlgarvio».

com dificuldades, minoradas,
porém, pela dedicada protec­
ção dispensada à gente marí­
tima pela Casa dos Pescado­
res de Olhão, cuja acção be­
nemerente vem alimentando
desde a sua fundação.
E, quanto aos operários, um

contrato colectivo e o auxílio
dispensado pelo Grémio dos
Industriais das Conservas de
P�ixe, que tem màntido du­
rante os aspectos principais
da vida económica de Olhão,
segundo creio.
Não d e" e m o s esquecer,

acrescentou o nosso entrevis­
tado, que, devido à aêçãu da
Câmara Municipal e do Esta­
do Novo, existem actualmente
em Olhão 4 bairros, o maior
dos quais, que tern o nome do
saudoso Marechal Carmona,
e é constituído por 300 mo ra­

dias amplas e acolhedoras,
com rendas mensais de 45$00
e 65$00, destinado às classes
operárias; outro, de 120 casas,
da Junta Central das Casas
dos Pescadores, também de
rendas módicas; e mais dois,
do regime de casas económi­
cas, terido um 70 e outro 100
habitações. Isto constiruí um
auxílio.
No período do defeso, uma

.

cantina, onde é fornecida ali­
mentação a cerca de 700 crian­
ças, filhos de operários daque­
la indústria.
Além disso, a Assistência

Pública, a Misericórdia local
e a Câmara Municipal forne­
cem valiosos auxílios para mi­
norar as dificuldades.
São estas, portan to, eficazes

às classes trabalhadoras.
Sob o ponto de vista turís­

tico, há que admirar em Olhão
a beleza das suas açoteias, o

pitoresco das suas ruas em la­
birinto, saudosas de reminis­
cências dos pescadores de ou­

trora, que muito frequenta­
vam os portos marroqu irro s.
Dalgumas dessas açoteias,

disfruta-se, - na verdade; pa­
noramas encantadores, para

festa de N()ssa Jonhore do
Carmo -- Já se iniciou a tra­
dícional novena em honra de
Nossa Senhora do Carmo, de­
vendo a festa realizar-se, com

solene pompa, no próximo dia
16 do corrente.

G!i

Cinema (lO ar livre - Ini­
cia-se hoje, no nosso 'aprazÍ­
vel Parque Municipal. a épo­
ca de cinema ao ar livre, que
se prolongará até Setembro.
Segundo nos informam, a

Empresa de Espectáculos Ta­
virense já contratou, para exi­
bir na presente temporada, pe­
lículas de grande categoría.

œ

farmácia de serviçv-:-istá
de serviço urgente, durante a

presente s smana, a Farmácia
Sousa.

Tribunal judicial
/

Comarca de Tavira

ANÚNCIOAs típicas açoteías de Olhão

lavras sobre a vida política e

social de Olhão.
'

O nosso entrevistado diz­
-nos:

- O concelho de Olhão
conta com um., forte baluarte
nacionalista. A comissão con­

celhia da União Nacional, em
1952, procedeu a uma nova

inscrição, e dos seus cadernos
,

de recenseamento constam, po­
de dizer-se, 0$ nomes dos prin­
cipais elementos concelhios.
Posso afirmar, sem receio

de contestação, que em Olhão
a política é de apaziguamento.
Existe uma estreita e leal cola­
boração entre o presidente da
Câmara e a comissão conce­

lh:ia da União Nacional. To­
dos os problemas de interesse
político para o concelho são
resolvidos sempre de comum

acord-o.
E, no campo social, como en­

cara V. Ex.a os problemas con­
celhios!?
- Bem orientados, pois bas­

ta dizer-lhe que Olhão foi um
dos concelhos mais beneficia­
dos .pel o Estado Novo. O pro­
blema aflitivo da habitação
está em parte solucionado. A
construção de um bairro de
300 casas, com excelentes con­

dições higiénicas, e um refei­
tório, económico, cuja missão
é albergar todos os inválidos,
que em breve vai começar a

funcionar, com refeições pa-

tos; e estou certo que ainda com

mais contribuirá no dia em
'

que a obra esteja a funcionar.
O dispensário de Higiene

Social, para tratamento de
doenças venéreas, único no

Algarve, é outra grande ohra
de que os olhanenses se de­
vem orgulhar.
Para tão grandiosas realiza­

ções, temos sempre contado
com o carinho e boa vontade
dispensados pelo sr. Go.verna­
dor Civil, pois os seus dona­
tivos em prol da assistência
muito têm contribuído para
pôr a funcionar a máquina
assistencial do concelho.
Agradecidos pelo que nos

expôs, despedimo-nos do sr,

Dr. Fausto Pinheiro, um olha­
nense pelo coração, que deseja
a paz e o progresso da riobre
vila algarvia.

1.a Publicação

Pelo Juizo de Direito e Sec­
ção de Processos desta comar­

ca de Tavira, correm éditos de
seis meses, contados da segun­
da e última publicação do pre­
sente anúncio, citando o reque­
rido Joaquim Álvaro Ernes­
to Bandeira, divorciado, em­

pregado comercial, ausente em

parte incerta dos Estados Uni­
dos do Brasil e que teve o úl­
timo domicílio nesta cidade,
para no prazo. de 20 dias
findo o dos éditos, contestar,
querendo, a acção, especial ern
que é requerente Eurico Anas­
tácio Peres Bandeira, solteiro,
maior, empregado comercial,
residente nesta cidade de Ta­
vira, na qual este pretente jus-­
tificar a ausência do requerido
há mais de 20 anos, para o efei­
to de ser consíderado como seu

único e universal herdeiro, por
o requerente ser o único des­
cendente dele, com direito a

receber todos os seus bens, seja
de que natureza ou espécie fo­
rem e estejam onde estiverem,
alegando, para tantp, que o re­

querido Joaquim Alvaro Er­
nestro Bandeira ausentou-se
h,

J �

a virrte e tres anos para parte
incerta dos Estados Unidos do
Brasil, nunca mais, desde en­

tão, tendo sido recebidas notí­
cias dele. E na mesma Acção
correm éditos de trinta dias,
contados da segunda e última
publicação do respectivo, digo,
do presente anúncio, citando
os interessados incertos para
no prazo de 20 <lias, posterior
ao dos éditos, im pugnarem a

,

ausência do requerido. ou ha­
bilitarem-se à sucessão ou à
entrega dos bens, deduzindo o

seu direito em concorrência
com o requerente ou de prefe­
rência a este, nos termos do
artigo mil cento e oito, do Có­
digo do Processo. Civil.

Tavira, 24 de Junho de 1955
O Chefe da Secção de ProceRSOS

Humberto José Aleixo
Ferreira

Anunnai no "pouo AI�apulo"

OLHÃO

Correspondentes Bancários

VINHOS

Agradecimento Depósitos em Lisboa, Êvo­
ra, Cartaxo, Salvaterra de
Magos, Vila Chã de Ou-

rique e Olhão.

•

A família do desditoso Rai­
mundo do Rosário Lagoas, na
impossibilidade de poder fa­
zê-lo pessoalmente e a £m de
evitar quaisquer melindres,
vem, por este m eio, agradecer
muito reconhecidamente a to­

das as pessoas que se digna­
ram acompanhá-lo à última
morada e bem assim às que,
directa ou indirectamente, lhe
manifestaram o seu pesar.

Os vinhos das marcas:

«Uva da Roeha», «Casal
D. Ana», «Mouchão da
Saudade» e «Mouchão da
Amoreira» são os vinhos

de alta qualidade.

Martins & Peréira, Lda. Alia'nC8' Eléctrica do Sul
,

S. A. :R. L.

Sede - Oll1�O
fábricas de conservas de pclxe
em Oll1�O e PORTIM�O

•

Concessionária da distríbuícão de energia
eléctrica em baixa tensão, nos concelhos de:

Faro-Olhão-Portimão-lagoa·Serpa-Ferrei ra do AlentejoSardinhas, Antepasto, Atum, Bo­

nito, Cavala, Chicharros, Ancho­
vás, Mariscos, Lulas e Chocos

Concessionária do Estado de distr-ibuição
em alta tensão no Sotavento do Algarve

(Decreto-Lei n." 30.351)
Verifiquei:

O Juiz de Direito

João Augusto Pacheco e Melo
Franco

Lvcalidildes scrvldas e

Faro, Olhão, Portimão, Lagoa, S. Brás de
Alportel, Tavira, Loulé, Serpa, Aljustrel,
Castro Verde, Ourique, Ferreira do Alen­
tejo e 25 outras povoações do Algarve e

Baixo Alentejo

Sede em Olhão Filial em Portimão
TELEFONES

170 - Fãbrica
51 - Escritório

Horta de S. Paulo
TELEFONE 411

Arrenda-se. Recebem - se

propostas até ao dia 20 do
corren te.

Tratar com José Filipe Ri­
beiro - Tavira.

Centrals cléctrtcas em:

Telegramas: MAftPfft· Olhão Telegramas: MAftPfft· Portimão OLHÃO - FARO - PORTIMÃO - SERPA


